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RESUMO 
 
 
As atividades de extensão universitária têm como intenção integrar a teoria com a prática 
efetiva, na qual une o ensino superior com a comunidade e contribuir para a formação 
dos graduandos. A presente pesquisa teve por objetivo analisar como as ações 
realizadas pelo projeto de extensão Educação Inclusiva: integrando atenção 
interdisciplinar em saúde no atendimento educacional especializado influenciaram a 
formação de estudantes do campus Baixada Santista. A pesquisa foi realizada em duas 
etapas: a primeira consistiu na análise dos relatórios anuais com a finalidade de 
descrever as ações realizadas ao longo dos 6 anos de sua existência do projeto. Na 
segunda etapa foi realizada a aplicação de um questionário por meio do google forms, 
com intenção de identificar e descrever as contribuições que a participação no referido 
projeto trouxe para a formação profissional. Do total 23 participantes do projeto, 16 
foram contatados via redes sociais e convidados a participar via e-mails. De todos os 
convidados, 10 responderam o questionário, compondo o total da amostra. Os dados 
foram analisados e organizados em núcleos temáticos. Todos os participantes são do 
sexo feminino, sendo cinco do curso de psicologia, quatro de terapia ocupacional e uma 
de fisioterapia. De acordo com as respostas das participantes, foram elencados os 
seguintes núcleos temáticos: Aproximação com área da Educação Inclusiva, a interface 
saúde-educação e o trabalho interprofissional, oportunidade de compreender o cotidiano 
escolar, importância do brincar e do espaço lúdico na escola e a relação teórico e pratica: 
vivência da realidade. A pesquisa contribuiu para refletir sobre a importância de 
participar de um projeto de extensão na formação profissional do graduando. Além 
disso, este estudo mostra que o ambiente escolar pode ser alvo de intervenções de 
diversos profissionais, propiciando a inclusão, equidade de direitos, prevenção e 
promoção da saúde. 
 
Palavras-chaves: extensão universitária, ensino em saúde, educação inclusiva, terapia 
ocupacional
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1. Introdução 
 
A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) vem trabalhando dentro de um 
projeto de expansão de seus cursos e campi. Esse processo busca atingir um maior 
universo possibilitando não somente oferecer um maior acesso de estudantes à 
universidade, mas, também, ampliar o conhecimento, as pesquisas realizadas e os 
projetos de extensão junto a população. 
O presente trabalho de conclusão de curso surge de uma pesquisa de iniciação 
cientifica, na qual analisou ações e experiência de um projeto de extensão universitária, 
vinculado à UNIFESP Campus Baixada Santista, o qual desenvolveu ações 
interprofissionais buscando integrar ações em saúde e educação. Desta forma, o projeto 
contou com estudantes de diferentes cursos do campus, como nutrição, fisioterapia, 
psicologia e terapia ocupacional. 
Desde 2006, o Instituto Saúde e Sociedade – campus Baixada Santista, da 
Universidade Federal de São Paulo vem realizando ações com a rede de serviços de 
Saúde e de Educação. Esta aproximação permitiu identificar que existem importantes 
demandas relativas às áreas profissionais que estamos formando, que visem ampliar a 
atuação da Secretaria Municipal de Educação, garantindo com prioridade o direito de 
todas as crianças com necessidades educacionais especiais à uma educação de 
qualidade, e promovendo ações que contribuam para o desenvolvimento de políticas 
públicas nas áreas de Saúde e da Educação Inclusiva. 
Com isso, vem sendo possível realizar práticas de ensino, pesquisas e de extensão 
que visem atender à essas demandas, ao mesmo tempo em que permite o envolvimento 
dos estudantes dos cursos nessas ações. 
Segundo Santos, Rocha e Passaglio (2016) a extensão universitária une o ensino 
superior com a comunidade,  tendo  como  objetivo  integrar  o  ensino-pesquisa, voltado 
para a prestação de serviços junto à comunidade, identificando as necessidades do local 
e promovendo que o conhecimento da universidade seja passado a adiante. 
Os      estudos      de      Vannucchi      (2004)      e      de      Santos,      Rocha e 
Passaglio (2016) indicam que a extensão proporciona novos conhecimentos, novos 
objetos de pesquisa, além de unir a teoria com a prática efetiva. A inserção dentro da 
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sociedade permite ao estudante uma melhor visão dos problemas sociais, econômicos 
e políticos. 
Essa concepção de integração de atividades desenvolvidas junto a comunidade e 
do campo acadêmico está estabelecida desde a Constituição de 1988, no seu artigo 207, 
com a presença indissociável do ensino, da pesquisa e da extensão como um dos 
aspectos que fundamentam a universidade (BRASIL, 1988). O atual Plano Nacional de 
Educação (BRASIL, 2014), prevê como uma das estratégias para o ensino superior, 
dentre outras: 
 
“(...) assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos 
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de 
extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas 
de grande pertinência social;” (p. 11). 
 
Nessa linha, pode-se considerar que “a relação entre o ensino e a extensão conduz 
a uma experiência junto à realidade social, uma vez que envolve os alunos e propõe a 
educação junto à população.” (SANTOS, ROCHA, PASSAGLIO, 2016, p.24), 
proporcionando meios de aprender além da formação dentro da universidade, para que 
futuramente esteja preparado para desempenhar seu papel de profissional perante a 
sociedade. 
Recentemente, em conformidade com a estratégia 12.7, da Meta 12, do Plano 
Nacional de Educação (PNE 2014-2024), que orienta os cursos de graduação a 
assegurar 10% de seus créditos curriculares em programas e projetos de extensão 
universitária, na UNIFESP foi definida a Resolução nº 139, do 11 de outubro de 2017, 
que regulamenta a curricularização das atividades de extensão nos cursos de 
graduação. Isso reforça a extensão universitária como um agente no processo educativo, 
artístico, cultural, científico e político desenvolvido na relação entre a universidade e 
demais setores da sociedade, que se articula ao ensino e à pesquisa de forma 
indissociável, e que proporciona a troca de saberes entre a universidade e a 
comunidade. 
Somado a tais proposições, os princípios norteadores do Projeto Pedagógico do 
Campus Baixada Santista da UNIFESP visa, dentre outros aspectos, a formação 
interprofissional na graduação, preparando o estudante para o trabalho em equipe 
interdisciplinar na perspectiva da integralidade no cuidado, utilização de metodologias 
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problematizadoras, que têm como ponto de partida a prática profissional e a integração 
com a rede de serviços e a comunidade, cumprindo o preceito da indissociabilidade entre 
extensão, pesquisa e ensino. 
Considerando as premissas apontadas nas políticas públicas de educação 
inclusiva sobre a importância de ações de articulação entre as áreas da Saúde e 
Educação; as necessidades apontadas pela Seção de Educação Especial da Secretaria 
Municipal de Educação de Santos (SEDUC) em implementar ações que visassem à 
melhora do processo de inclusão para as crianças com necessidades educacionais 
especiais, somadas as necessidades de formação dos estudantes do Campus Baixada 
Santista da Universidade Federal de São Paulo, desde o ano de 2008 vem sendo 
desenvolvidas ações de pesquisas e extensão junto à SEDUC. 
A inclusão escolar visa ampliar o acesso das pessoas com deficiência e/ou 
transtornos às classes e escolas comuns, e mostrar que as pessoas podem aprender 
juntas, embora tendo objetivos e processos diferentes. Assim, a educação inclusiva 
alcança todos os níveis de ensino, desde a educação infantil ao ensino superior. 
Esta modalidade de educação é considerada como um conjunto de recursos 
educacionais e de estratégias de apoio, oferecendo diferentes alternativas de 
atendimento. 
De acordo com as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 
Básica (BRASIL, 2001, p. 40): 
“O conceito de escola inclusiva implica uma nova postura da escola 
comum que propõe no projeto pedagógico ações que favoreçam a 
interação social e sua opção por práticas heterogêneas. A escola capacita 
seus professores, prepara-se, organiza-se e adapta-se para oferecer 
educação de qualidade para todos, inclusive para os educandos que 
apresentam necessidades especiais. Inclusão, portanto, não significa 
matricular todos os educandos com necessidades educacionais especiais 
na classe comum, ignorando suas necessidades específicas, mas 
significa dar ao professor e à escola o suporte necessário a sua ação 
pedagógica.” 
 
As Diretrizes Nacionais para a Educação Especial (BRASIL, 2001) também 
determinam, dentre outros aspectos, que a escola regular de qualquer nível ou 
modalidade de ensino ao viabilizar a inclusão de alunos com necessidades educacionais 
especiais, deverá promover a organização de classes comuns e de serviços de apoio 
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especializados. Tais serviços deverão ser realizados mediante a atuação de diferentes 
profissionais das áreas de Educação e da Saúde. Esse documento ressalta ainda a 
necessidade de uma rede de apoio interinstitucional nas áreas de Saúde, Assistência 
Social e do Trabalho. 
Em 2008, o Ministério da Educação divulgou documento intitulado: Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasília, 2008), 
que tem por objetivo: 
“(...) assegurar a inclusão escolar de alunos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, orientando 
os sistemas de ensino para garantir: acesso ao ensino regular, com 
participação, aprendizagem e continuidade nos níveis mais elevados do 
ensino; transversalidade da modalidade de educação especial desde a 
educação infantil até a educação superior; oferta do atendimento 
educacional especializado; formação de professores para o atendimento 
educacional especializado e demais profissionais da educação para a 
inclusão; participação da família e da comunidade; acessibilidade 
arquitetônica, nos transportes, nos mobiliários, nas comunicações e 
informação; e articulação intersetorial na implementação das políticas 
públicas.” (p.14). 
 
O sucesso destas ações depende da interação entre os membros da equipe 
interdisciplinar e da contribuição mútua entre os envolvidos nas áreas da saúde e 
educação, dentre outras, buscando atenção integral das pessoas com necessidades 
educacionais especiais e promovendo práticas que possam favorecer o processo de 
ensino-aprendizagem e de inclusão escolar. 
Nessa perspectiva, o projeto de extensão intitulado Educação Inclusiva: integrando 
atenção interdisciplinar em saúde no atendimento educacional especializado, que foi 
objeto de estudo da presente pesquisa teve por objetivo geral implementar ações que 
visassem intensificar a integração das áreas de Saúde e Educação com a finalidade de 
promover a Educação Inclusiva no município de Santos. 
No início do projeto foi realizado um levantamento de dados que ocorreu, entre 
abril de 2009 e junho de 2010. Isso permitiu sublinhar algumas concepções de equipes 
educacionais do município de Santos acerca da educação inclusiva enquanto política 
pública, enquanto prática sobre a inter-relações entre as áreas da saúde e da educação. 
Entre agosto de 2010 e junho de 2011, foram realizadas devolutivas à equipe 
educacional da Unidade Municipal de Ensino mais participante nesse período e à equipe 
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dirigente da Secretaria Municipal de Educação. 
A partir das devolutivas foi possível a elaboração de projetos e práticas 
envolvendo a temática da educação inclusiva conjuntamente com os educadores de 
uma unidade municipal de ensino localizada na Zona Noroeste do município de Santos. 
As primeiras ações foram realizadas com as professoras de educação especial de uma 
das escolas escolhidas pela SEDUC. As ações constituíram em um subprojeto 
denominado Desmistificação da Sala de Atendimento às Necessidades Educacionais 
Especializadas, realizado nos anos de 2011 e 2012. Posteriormente, ocorreram as 
Oficinas de Reflexão sobre Diversidade e Deficiências, realizadas no ano de 2012. A 
partir de uma demanda da coordenação pedagógica da escola, as atividades de 
extensão que ocorreram em 2013 e 2014, se caracterizaram pela realização de 
Oficinas Lúdicas e Inclusivas com salas de 1o. Ano do ensino fundamental. 
Após 6 anos de atuação, marcados por diferentes formas de intervenção 
envolvendo diferentes atores, a presente pesquisa buscou analisar as práticas e 
identificar a influência da participação nesse projeto na formação de estudantes 
universitários, sob a luz da literatura na área e das atuais políticas públicas e sociais 
correlatas. O intuito do trabalho é avaliar de que forma a extensão contribuiu para 
formação dos estudantes envolvidos e qual a visão deles sobre a participação em um 
projeto de extensão, assim como sobre a área da educação e suas interfaces com a 
saúde. 
Acredita-se que a pertinência desse estudo se justifica pela possibilidade de 
contribuir para a discussão sobre a importância e o papel das atividades de extensão na 
formação acadêmica, tendo em vista o momento atual, no qual as Instituições de Ensino 
Superior estão discutindo e elaborando propostas para a implementação das estratégias 
e políticas voltadas para assegurar a ampliação e desenvolvimento de atividades de 
extensão como parte da graduação.
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2. Objetivo 
 
2.1 Objetivo Geral 
 
Analisar as ações realizadas no projeto de extensão intitulado Educação 
Inclusiva: integrando atenção interdisciplinar em saúde no atendimento educacional 
especializado, cadastrado na Universidade Federal de São Paulo, no período de 2009 a 
2014, e as percepções dos estudantes envolvidos sobre o papel da extensão na 
formação acadêmica. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
- Descrever e analisar as ações realizadas pelo projeto por meio dos relatórios 
anuais realizados entre os anos 2009 e 2014, 
- Identificar e Analisar, na visão dos então graduandos, quais foram as 
contribuições que a participação no projeto de extensão trouxe para a formação 
profissional. 
- Analisar, na visão dos graduandos em Terapia ocupacional, quais foram às 
contribuições que a participação no projeto trouxe para a formação. 
 
 
3. Metodologia 
 
A presente pesquisa se caracterizou como um estudo qualitativo de cunho 
exploratório e descritivo, que utilizou das seguintes fontes de dados: análise documental 
dos relatórios anuais e questionário semiaberto com os estudantes que participaram do 
projeto de extensão no período de 2009 a 2014. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo, sob o parecer de número 
964676. 
 
3.1 Coleta dos Dados 
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O estudo foi realizado em duas etapas: na primeira foi realizada a análise dos 
relatórios anuais com a finalidade de descrever as ações realizadas pelo projeto ao longo 
dos 6 anos de sua existência. A segunda etapa consistiu na aplicação de um questionário 
com os estudantes pelo meio google forms, visto que seria inviável aplicar um 
questionário pessoalmente ou ainda realizar entrevista, pois a maioria dos participantes 
não reside mais na cidade de Santos-SP. 
Foram utilizadas diversas estratégias para contatar os possíveis participantes do 
projeto; a primeira estratégia foi enviar aos e-mails da época da graduação dos 
extensionistas e confirmar se era válido. Poucos responderam então a segunda 
estratégia foi entrar em contato via rede social e realizar o convite. Tendo aceitado o 
convite, foi solicitado aos participantes que informasse seus e-mails atuais para envio do 
questionário on line. 
Tendo os endereços eletrônicos dos participantes atualizados, foi enviado o link 
do Google forms que disponibilizava o termo de consentimento livre e esclarecido e o 
questionário da pesquisa. 
Do total 23 participantes do projeto de extensão, 16 responderam aos contatados 
via redes sociais e via e-mails. Dos 16 convidados, apenas 10 responderam o 
questionário. Aos 6 que não responderam foram enviados e-mails mais de uma vez, a 
fim de obter uma resposta. Os dados foram coletados no período entre outubro á 
dezembro de 2017. 
Antes de iniciar a coleta com os participantes da pesquisa, foi realizado um estudo 
piloto com dois estudantes que participam de projetos de extensão do curso de terapia 
ocupacional. O estudo piloto teve por objetivo treinar a estudante pesquisadora nas 
etapas da pesquisa e de definir o instrumento utilizado na coleta dos Dados. Em relação 
aos relatórios anuais, todos os relatórios e projetos produzidos no período foram 
organizados, lidos e posteriormente analisados de acordo com os objetivos estabelecidos 
na pesquisa. Sendo que foi realizada inicialmente uma busca dos relatórios anuais, e 
documentos semelhantes, em seguida uma leitura desses documentos e identificação 
dos objetivos específicos de cada ano, ações e os participantes. 
 
3.2 Instrumentos de coleta de dados 
Foi elaborado um questionário semiaberto pelo instrumento Google Forms, que 
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consiste em um instrumento online construído e disponibilizado em um endereço 
eletrônico e, quando preenchido pelos respondentes, as respostas aparecem 
imediatamente na página do Google Forms do usuário que o criou, tendo acesso restrito.
 O questionário foi dividido em duas partes, na qual a primeira era composto por 6 
itens de identificação geral e 6 questões específicas, que tiveram o intuito de identificar 
e descrever quais foram às contribuições que a participação no referido projeto trouxe 
para a formação profissional, o que consideraram ter aprendido com a participação no 
projeto, às dificuldades encontradas, além de abortar outras temáticas que os 
participantes julgassem pertinentes. Em seguida, para os estudantes de terapia 
ocupacional, o questionário se estendeu para mais 3 questões relativas as 
especificidades da profissão na área da educação. 
Marconi e Lakatos (2010) salientam que o questionário é um instrumento de coleta 
de dados constituído por uma série ordenada de perguntas que devem ser respondidas 
por escrito sem a presença do pesquisador, que deve enviar o questionário ao 
participante por correio ou outro tipo de portador. Outras vantagens deste instrumento 
são: menor risco de distorção pela não influência do pesquisador, maior tempo para 
responder e em hora mais favorável, maior uniformidade na avaliação pela natureza 
impessoal do instrumento, entre outras. 
A utilização deste instrumento permite o alcance de um número maior de pessoas 
ao mesmo tempo, obtendo um grande número de dados, o que permite abranger na 
pesquisa uma área geográfica mais ampla, sem necessidade da presença do 
pesquisador para que o participante responda as questões, o que proporciona economia 
de tempo, viagens e pessoas para a aplicação do mesmo. (BONI e QUARESMA, 2005). 
 
 
3.3 Análise Documental dos Relatórios anuais 
 
Os relatórios anuais relativos ao projeto de extensão, produzidos desde 2009 
foram analisados buscando identificar as ações realizadas ao longo dos 6 anos. Os dados 
foram organizados quanto aos objetivos específicos para cada ano, numero de 
participantes, método, estratégias de ação e resultados alcançados. Posteriormente, 
tais dados foram correlacionados com as respostas dadas pelos estudantes no 
questionário e com a literatura, em especial aqueles referentes às diretrizes de extensão 
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universitária e as políticas de educação inclusiva. Foram analisados cerca de 29 
documentos, sendo estes: relatórios finais, lista de participantes, plano de trabalho, 
propostas anuais do projeto. 
 
3.4 Análise dos Questionários 
 
Inicialmente, para a análise das respostas dadas pelos participantes no 
questionário, as mesmas foram organizadas de acordo com cada participante. 
O material obtido a partir dos questionários foi registrado pela pesquisadora em 
um banco de dados do Word, por meio de quadros para posteriormente ser tratado e 
analisado. 
Os dados foram organizados em quadros divididos por questões e categorias 
pré- definidas, a partir das dimensões da análise pelos temas emergentes em torno dos 
quais circularam os conteúdos pesquisados. Alguns temas foram propostos com base 
nos objetivos traçados, enquanto outros emergiram durante a leitura do material. 
Em seguida foi realizada uma leitura flutuante que, de acordo com Minayo, 
consiste em tomar contato exaustivo com o material deixando-se impregnar pelo seu 
conteúdo para, e então, iniciar a categorização por núcleos temáticos. 
Enfim, os resultados foram problematizados e discutidos com a literatura e com o 
intuito de proporcionar reflexões em relação ao papel das atividades de extensão na 
formação universitária, assim como sobre as ações intersetoriais entre saúde e educação 
na perspectiva da educação inclusiva e a importância de desenvolver atividades junto à 
comunidade durante a graduação.  
Por ser um trabalho de conclusão de curso em Terapia Ocupacional, houve o intuito de 
aprofundar a compreensão junto aos estudantes do curso sobre essa extensão para a 
formação profissional, foram adicionadas ao questionário padrão mais 3 perguntas 
envolvendo a temática, assim  os dados recolhidos por meio das questões específicas 
para esses graduados foram analisados do mesmo modo que as anteriores, porém 
separadamente.  
 
4. Resultados e Discussão 
 
4.1 Resultado da Analise dos Relatórios anuais 
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O projeto de extensão teve duração de 6 anos e contou com 23 participantes, 
sendo eles de diferentes cursos da Unifesp - campus Baixada Santista. A seguir é 
apresentado um quadro na qual menciona detalhamente todos os estudantes 
envolvidos em cada ano do projeto. 
 
Quadro 1: Número de participantes do projeto de extensão por ano e curso 
Ano Número de 
participantes 
Cursos 
2009 4 Terapia Ocupacional, Psicologia, 
Fisioterapia. 
2010 4 Terapia Ocupacional, Psicologia. 
2011 6 Terapia ocupacional, Psicologia 
2012 3 Terapia ocupacional, Psicologia. 
2013 6 Terapia ocupacional, Psicologia  
2014 6  Terapia ocupacional, Psicologia, Serviço 
Social 
 
 É possível observar que o número de participantes variou de 3 a 6 a cada ano, 
sendo que alguns estudantes permaneceram no projeto por mais de um ano. A maior 
parte dos estudantes eram dos cursos de Psicologia e Terapia Ocupacional. 
Os objetivos específicos do projeto foram sendo ajustados a cada ano e 
conforme as demandas apresentadas pela escola e pelos envolvidos. 
Nos anos inicias o projeto contou também com a participação de docentes dos 
cursos de terapia ocupacional, psicologia e nutrição. Entre 2009 e 2010 teve como 
objetivo entender e discutir as demandas da equipe educacional de quatro escolas 
municipais sobre ações que poderiam promover inclusão escolar no ensino fundamental, 
assim como com equipe gestora da Secretaria da Educação de Santos. 
No ano de 2009, as ações foram mais centradas em conhecer os locais, os 
profissionais, suas opiniões e contextos. Assim, foi realizado um levantamento das 
demandas de quatro Unidades Municipais de Ensino Fundamental (UMEF) e da equipe 
da Seção de Atendimento de Necessidades Educacionais Especiais (SEANEE) quanto 
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aos processos de inclusão escolar e seus alunos. 
Foram utilizadas duas formas para esse levantamento entrevistas 
semiestruturadas, com a equipe educacional de cada escola (professores de classes 
regulares, professores especializados, professores auxiliares e orientadores 
educacionais) e equipe da SEANEE; e a observação das crianças com necessidades 
educacionais especiais no ambiente escolar.  
Em 2010, o projeto manteve os mesmos objetivos específicos, mas as ações 
foram um pouco distintas. Houve a realização das entrevistas com as equipes 
educacionais dos alunos com necessidades educacionais especiais. Também foi 
realizado um levantamento bibliográfico sobre experiências de articulação entre saúde e 
educação na atenção às crianças com Necessidades Educacionais Especiais (NEE), a 
elaboração e execução de um roteiro de observação de alunos com NEE no ambiente 
escolar e um levantamento desses alunos nas quatro UMEF envolvidas no projeto na 
época. 
Então, foi elaborado e realizado um projeto piloto em parceria com um professor 
responsável pela (SANEE) e um professora regular de uma sala de 4º Ano, para 
realização de quatro (4) encontros com objetivos desmistificar as atividades realizadas 
pela SANEE para as crianças e a comunidade escolar, esclarecendo seu papel e 
promovendo melhor compreensão sobre o uso de recursos especiais para o processo de 
ensino-aprendizagem, além de promover a reflexão sobre questões como diversidade, 
diferenças e singularidades. 
Em 2011, o objetivo foi mantido, com a ampliação das ações junto aos 
professores regulares de três salas do ensino fundamental e de salas de apoio 
educacional especializado, a fim de desmistificar para a comunidade escolar as 
atividades realizadas pela SANEE. A partir desse ano as atividades de extensão se 
concentraram em apenas uma UMEF, o que permitiu atender as demandas de modo 
mais efetivo e aprofundar as discussões com os professores participantes e a equipe 
pedagógica. 
Desse modo, também teve por objetivo realizar ações para problematizar a 
inclusão escolar através de atividades lúdicas, estimulando a interação entre as crianças, 
promovendo oficinas, envolvendo os alunos e o professor regente da sala de aula. Por 
fim, teve como meta discutir entre os participantes do projeto as dificuldades e desafios 
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enfrentados pelos mesmos no cotidiano das escolas, a respeito da Educação Inclusiva. 
O primeiro semestre de 2012, a pedido da equipe pedagógica da escola, foram 
iniciadas atividades que subsidiassem a elaboração de propostas com as primeiras séries 
do ensino fundamental, utilizando atividades lúdicas e mantendo o objetivo de 
desenvolver ações que problematizassem a inclusão escolar junto às professoras. A 
primeira ação foi um levantamento dos materiais lúdicos da escola que haviam sido 
comprados pela nova direção. Em seguida foram realizadas reuniões com as 
professoras e a equipe pedagógica, então, foram elaboradas propostas de oficinas 
lúdicas com enfoque na reflexão sobre as diversidades. 
As oficinas foram compostas por 4 encontros semanais com 3 salas de aula do 
ensino fundamental em cada semestre, formando um total de 6 salas ao longo do ano. 
As atividades realizadas foram: 1º encontro: contação de história, com personagens 
que possuem algum tipo de deficiência; 2º encontro: confecção dos personagens da 
história contada, com materiais recicláveis (papelão, caixa de leite, garrafa pet); 3º 
encontro: realização de brincadeiras e jogos com os personagens; 4º encontro: 
realização de um painel com desenhos, ilustrações feitas pelas crianças sobre os outros 
encontros, dos que elas mais gostaram o que marcou mais, o que aprenderam sobre as 
deficiências, com a história e com as brincadeiras. 
No ano de 2013, em consequência das atividades desenvolvidas anteriormente 
pelo projeto, a escola tinha o objetivo organizar uma brinquedoteca, para o melhor 
desenvolvimento lúdico, ampliando o repertório de possibilidades para facilitação 
pedagógica. Assim, a ações da extensão foram mantidas com a realização das oficinas 
lúdicas com os as turmas de primeiro ano, também com o propósito de problematizar a 
inclusão escolar através de brincadeiras. 
Foram realizadas 5 oficinas lúdicas, com 3 turmas de primeiro ano de Ensino 
Fundamental no primeiro semestre e 3 turmas no segundo semestre. As atividades 
ocorreram numa sala destinada à brinquedoteca, que estava em processo de 
implementação. As oficinas ocorreram uma vez por semana, com duração de uma hora, 
sendo elas: histórias e dramatização, jogos pedagógicos, brincadeiras e cantos e música 
com instrumentos de sucata.  
No ano de 2014 manteve o objetivo de proporcionar um espaço destinado à 
atividade lúdica estimulando a interação entre as crianças a partir de suas produções, 
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mas também teve como intensão possibilitar uma discussão e reflexão entre os 
professores e as extensionistas acerca do brincar como facilitador do processo de 
inclusão. Desse modo, buscou maior participação das professoras na elaboração e 
execução das oficinas lúdicas, sendo que também foram reservados momentos de 
discussão conjunta com os professores envolvidos, buscando que estes incorporassem 
no cotidiano pedagógico, atividades lúdicas e temas desenvolvidos pelo projeto de 
extensão.  
 
4.2 Resultado do Questionário 
 
Participaram desse estudo dez (n=10) extensionistas, sendo todas do sexo 
feminino. No Quadro abaixo estão apresentados os dados das participantes, quanto à 
idade, formação, ano de conclusão e trabalho. 
 
Quadro 1 – Caracterização das Participantes 
 
 
Nome 
 
Idade 
 
Curso 
 
Conclusão 
 
Trabalho 
Atual 
Trabalhou ou trabalha 
na área da Educação 
Participante 1  
28 
 
Psicóloga 
 
2012 
 
Analista de 
Ensino 
Sim. Orientador em 
colégio 
Participante 2 28 Psicologia 2011 Psicóloga Não 
Participante 3 25 Terapia 
ocupacional 
2014 Reabilitação 
gerontologica 
Não 
Participante 4 26 Terapia 
ocupacional 
2014 Terapeuta 
Ocupacional 
Não 
Participante 5 22 Psicologia 2017 Estudante Sim. Psicologia da 
Educação 
Participante 6 29 Fisioterapia 2010 Fisioterapeut Sim. 
    a concursada Projeto avaliação e 
    em Prefeitura intervenção psicomotora 
    Municipal em escolares com 
     necessidades especiais 
Participante 7  Terapeuta 2013 Terapeuta  
 26 ocupacional  Ocupacional Não 
    na Pediatria  
    de um  
    Hospital  
Participante 8 29 Psicologia 2011 Psicóloga Sim. Em um Colégio 
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    Educacional Particular 
    Em  
    Maternidade  
Participante 9 
 
 
23 Psicologia 2017 Estudante Não 
Participante 10 30 Terapia 
ocupacional 
2014 Clinica Sim. Na Secretaria de 
educação do estado de 
SP 
 
Conforme observado no Quadro 1, cinco participantes eram do curso de 
psicologia, quatro do curso de terapia ocupacional e uma do curso de fisioterapia. 
Concluíram a graduação entre 2010 e 2017, o ano de conclusão determina que período 
as participantes possa ter passado pelo projeto extensão. 
É possível observar que metades dos participantes já trabalharam ou trabalham 
na área da educação, sendo um dado bem marcante, pois apenas com a pesquisa 
conseguimos obter essa informação. As idades das participantes variaram entre 22 e 30 
anos. 
Após análise das respostas dissertativas do questionário, foram elencadas cinco 
categorias temáticas relativas a todos os participantes: Aproximação com área da 
Educação Inclusiva; A interface saúde-educação e trabalho interprofissional; 
Oportunidade de compreender o cotidiano escolar; Importância do brincar e do espaço 
lúdico na escola e a Relação teórico e pratica: vivência da realidade. A análise das 
respostas dadas às questões específicas às extensionistas do curso de Terapia 
Ocupacional compuseram uma última categoria temática intitulada Terapia Ocupacional 
e Educação). 
 
Aproximação com área da Educação Inclusiva 
 
 
A aproximação com a área da educação inclusiva foi algo bem marcado nas falas 
das participantes. Em relação à educação inclusiva, o movimento pela inclusão começou 
de uma ação mundial, sociocultural e política na qual passou por diversos cenários. A 
educação também passou por diversas mudanças no processo de inclusão, ampliando 
as oportunidades de acesso às minorias. (BRASIL, 2008) 
Cabe ressaltar que pensar em educação inclusiva, é ir além da educação de 
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pessoas com deficiências, remete às questões inerentes ao cotidiano escolar que 
excluem o que se apresenta diferente, assim é preciso refletir sobre como a escola 
consegue problematizar as diversidades e adversidades presentes. 
No ano de 2003, o Ministério da Educação cria o Programa Educação Inclusiva: 
direito à diversidade, que tem como principal objetivo mudar o sistema de ensino em 
sistemas educacionais inclusivos, que favorecem a inclusão. Dessa forma, a proposta é 
que a escola comum passe a ser ampla e que garanta direitos a todos, a fim de educar, 
evidenciando a necessidade particular de cada um, implicando em novas estratégias e 
práticas educativas (BRASIL, 2008). 
No entanto, na prática, algumas falas das participantes evidenciaram questões que 
abrangem as dificuldades relacionadas ao assunto. 
Compreendi como ainda há muita dificuldade por parte dos profissionais 
da área em lidar com um aluno de inclusão e que ainda acreditam que a 
escola especial é a melhor forma de estudo dessas crianças. Além disso, 
embora exista uma política que embasa a educação inclusiva, ela não é 
praticada como deveria, não só pelas dificuldades na quantidade de 
recursos, como também pela falta de preparo dos profissionais auxiliares 
que acabam fazendo pelo aluno e não auxiliando a que o mesmo faça do 
seu jeito. (Participante 1, psicóloga) 
 
Ao reconhecer que há dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino, deixa 
clara a necessidade de buscar e desafiar as praticas, e se comprometer a criar 
alternativas e possibilidades para superá-las, garantindo que a educação inclusiva seja 
para todos. Nesse sentido, é promissor um trabalho conjunto de toda a equipe da escola 
e de outros profissionais para uma superação dos desafios. 
 
O projeto, apesar do pouco tempo que participei, influenciou minhas 
concepções e atuação profissional. Procuro pensar na educação inclusiva 
como desafio e em como todos envolvidos no cuidado são responsáveis 
por sua qualidade. Hoje, trabalho na área hospitalar com crianças e 
adolescentes com câncer, mas a discussão sobre a educação permeia 
minha atuação, pois entendo que também é minha responsabilidade 
produzir pontes com as escolas e secretarias de educação e discutir como 
se dá o retorno desses sujeitos ao ambiente escolar (se conseguem ou não 
retornar a escola, se sim qual a qualidade desse retorno, quais as 
dificuldades enfrentadas). (Participante 7, terapeuta ocupacional) 
 
As Diretrizes Nacionais para     a     Educação     Especial     (BRASIL, 2001) 
determinam que a escola regular deva promover a organização de classes comuns e de 
serviços de apoio especializados, na qual esses serviços deverão ser realizados 
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mediante a atuação de diferentes profissionais das áreas de Educação e da Saúde. 
Agrega também o atendimento educacional especializado que tem como intenção 
identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que ajudem as 
necessidades especificas de cada individuo, com o intuito de obter uma participação 
completa desse aluno no contexto escolar. 
As atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado 
distinguem daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo substitutivas à 
escolarização, mas sim complementando e acrescentando a formação dos alunos, 
visando uma maior autonomia e independência na escola e fora dela, esse atendimento 
deve estar articulado com a proposta pedagógica do ensino comum. (BRASIL, 2001) 
O processo de inclusão vai além de inserir o aluno com deficiência em uma classe 
comum, mas pensar em possibilidades de um espaço de convivência e de inserção 
social. Garantir que as dificuldades sejam mínimas e que respeite especificidade de cada 
um. 
Amaro (2006 apud ARANTES, 2010) defende que a criança deve ser reconhecida 
a partir das suas diferenças e através de diferentes maneiras, assim ela estabelece uma 
relação com o contexto em que está inserida. De mesmo modo, os profissionais devem 
compreender os elementos envolvidos no contexto escolar e no processo de inclusão. A 
fala de uma das participantes menciona como a prática da extensão influenciou para 
entender esses aspectos. 
 
Contribuiu de modo a entender esse universo que é a educação inclusiva 
e como proceder quando se deparar com algum caso. Além disso, entender 
que o processo de inclusão deve envolver a todos desde os alunos até o 
diretor e professores da escola.” (Participante 1, psicóloga). 
 
Com a afirmação, Amaro (2006 apud ARANTES, 2010) evidencia a importância 
de provocar um juízo de responsabilidade e de esperança por todos que trabalham com 
a educação quando é levado a pensar no seu sentindo mais amplo e cru: o de educar. 
Sendo que para isso precisa: sustentar, acompanhar, orientar, promover o convívio 
social, conduzir, deixar marcas. Sendo uma forma de pensar em educação que preconiza 
o individuo e as suas singularidades, potencialidades, habilidades e as dificuldades 
respeitadas em seu processo de aprendizagem. 
Com tudo, a educação inclusiva ainda está em processo de implementação. Há 
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ainda que se considerar os elementos contraditórios e excludentes presentes na maioria 
dos sistemas educacionais. Entretanto, nos últimos anos foi possível observar grandes 
mudanças com tal intuito. Para tanto, um dos aspectos necessários é envolver a 
sociedade nessa discussão, na qual não é mudar o individuo para pensar na inclusão 
social, mas é necessário mudar as atitudes e concepções da sociedade para ser mais 
inclusiva, derrubando barreiras sociais e políticas. 
 
A participação no projeto me fez mergulhar ainda mais em 
questionamentos que eu já tinha antes de iniciar a faculdade, perceber que 
existem profissionais que também querem fazer a diferença e que mesmo 
com dificuldades podemos aos poucos mudar as práticas existentes e 
quem sabe mais pra frente colher uma educação que olha cada um de 
forma única, tanto aluno, como professores.” (Participante 8, psicóloga). 
 
 
A interface saúde-educação e o trabalho interprofissional 
 
 
A proposta pedagógica do campus Baixada santista consiste em um desenho 
curricular que propicia a formação interprofissional e integrada entre as diferentes áreas 
profissionais: psicologia, terapia ocupacional, educação física, nutrição, fisioterapia e 
serviço social. 
Assumem-se como objetivos destes cursos a formação de um profissional da área 
da saúde preparado para o trabalho em equipe interprofissional, com ênfase na 
integralidade no cuidado, uma formação técnico-científica e humana de excelência em 
uma área específica de atuação profissional. 
Dessa forma, a maior parte dos projetos do campus Baixada Santista, seja 
pesquisa, extensão ou atividades de ensino como proposta pedagógica, versam sobre 
uma formação interprofissional. Essa característica esteve bastante presente nos 
discursos das participantes, valorizando a importância da formação e o trabalho 
interprofissional para além da área da saúde, como pode-se ver nas falas a seguir. 
 
A aproximação com a área e a concepção da importância da intervenção 
interdisciplinar no processo de aprendizagem. (Participante 6, 
fisioterapeuta). 
 
Eu considero que minha principal aprendizagem foi desconstruir e refletir 
sobre o papel do terapeuta ocupacional na educação e na educação 
25  
inclusiva. Desconstruir a visão clínica, de atendimentos e demandas vindas 
através das crianças com deficiências ou dificuldades de aprendizagem, e 
pensar em uma atuação conjunta com os professores e toda equipe 
educacional, discutindo e adaptando currículo e conteúdos. (Participante 7, 
terapeuta ocupacional). 
 
Neste sentido Barin et al. (2010), apontam a importância d a defesa de uma 
concepção de cuidado integral, a partir de alianças de saberes e práticas de saúde 
geradas por meio de processos dialógicos e solidários. Sendo que  uma 
configuração que possibilite criar condições de convivência e trocas entre áreas 
diferentes, produz um deslocamento na formação de origem de cada uma dessas 
áreas, o que gera uma partilha, um espaço de contaminação e composição, a partir das 
experiências e situações concretas das quais elas participam. Também o crescente 
isolamento das especialidades profissionais tem impedido situações de diálogo e 
trocas, por isso, a aproximação com as diferentes áreas se mostra muito rica aos que 
vivenciam. Esta proposta de aproximação precisa ocorrer a partir da diferença entre as 
áreas, garantindo, assim, que cada uma aprenda com a outra (Barin et al, 2010). 
A atual Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (2008), preconiza a articulação intersetorial com os serviços de saúde e 
assistência social para efetiva implementação da inclusão escolar, ou seja, a formação 
de todos deve contemplar conhecimentos de gestão de sistema educacional inclusivo, 
tendo em vista o desenvolvimento de projetos em parceria com outras áreas, visando à 
acessibilidade arquitetônica, aos atendimentos de saúde, à promoção de ações de 
assistência social, trabalho e justiça. 
Além da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (BRASIL, 2008), em 2011 o governo federal lança o Plano Viver Sem Limites 
(BRASIL, 2011) que é um documento que vem propor os direitos das pessoas com 
deficiência em várias frentes de ação. Nesse documento, indica que para possibilitar a 
inclusão da pessoa com deficiência é necessário que sejam estabelecidas redes 
articuladas entre os setores de saúde, educação e assistência social. Recentemente, 
para garantir tais premissas, foi sancionada a Lei Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015). 
Mesmo diante dos avanços nos processos de educação inclusiva, á busca por se 
adequar aos moldes legislativos é de fato desafiadora, sabemos que na pratica se torna 
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diferente e muitas vezes, de modo fragmentado em diferentes instâncias, sendo que 
ainda há uma dificuldade da escola sobre entender e enxergar seu papel na educação 
inclusiva. Desta maneira a escola vem como uma salvação os profissionais de saúde 
para ajudar no processo de diagnóstico, não havendo, assim, questionamento sobre as 
práticas institucionais que não dão conta de atender aos alunos em suas indivi-
dualidades.   
Na verdade esse processo de busca por respostas imediatas e assépticas no 
campo da saúde, apenas no sentido de legitimar diagnósticos, distancia e dificulta cada 
vez mais o processo de inclusão escolar, visto que isentam os indivíduos da ação 
educativa, pois alunos são tidos como constitucionalmente problemáticos e professores 
tornam-se reféns da condição clínica de seus alunos e da falta de preparo para lidar 
com esta situação de atendimento diferenciado.(SILVA,MOLERO & ROMAN , 2016)  
É necessário que essa troca de saberes entre saúde e a educação favoreçam a 
necessidade de uma pedagogia centrada na criança, baseada em suas habilidades, e 
não em suas deficiências, incorporando conceitos como interdisciplinaridade, 
conscientização/sensibilização e colocando de lado práticas cristalizadas e 
institucionalizadas, que só servem para lidar com a homogeneidade, de forma que é 
necessário colocar em dúvida valores, verdades e, principalmente, hábitos tradicionais. 
(SILVA,MOLERO & ROMAN , 2016) 
As falas das participantes vêm reforçar a importância dada às ações que 
privilegiem articulações em rede, em especial ao que se refere à interface entre saúde e 
educação que a experiência no projeto de extensão proporcionou. 
 
Experiência de aproximação do binômio saúde e educação através da 
participação em reuniões de equipe na escola, observação da rotina 
escolar, trocas com os professores. Foi possível ouvir e problematizar as 
dificuldades e necessidades da escola, buscando contextualizar o 
aprendizado. (Participante 2, psicóloga). 
 
Vejo que a participação no projeto me fez ampliar e desconstruir a atuação 
de terapeutas ocupacionais e psicólogos que atuam com a educação e em 
ter sempre a questão da educação presente na minha atuação com 
crianças e adolescentes. (Participante 7, terapeuta ocupacional). 
 
Portanto, espera-se que o trabalho aconteça a partir do diálogo entre as diferentes 
áreas, pactuando ações comuns para o cuidado ao outro e para plena participação social 
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das pessoas com deficiência. 
A esse respeito, é preciso considerar que: 
“ A busca por integração entre saúde e educação para promoção de um 
sistema educacional efetivamente inclusivo exige uma série de estratégias 
coordenadas, a partir das quais os sujeitos terão condições de desenvolver 
um trabalho coletivo em prol da educação de todos. Entre essas estratégias, 
certamente estão à necessidade de reformulação da formação de 
profissionais de saúde – que precisam compreender os problemas e 
demandas escolares –, a articulação entre instituições acadêmicas e redes 
de serviços para o desenvolvimento de pesquisas, métodos e formação 
contínua, e a reestruturação do funcionamento escolar, a fim de que 
valorize professores e alunos e assim ofereça melhores condições de um 
fazer educativo que promova o desenvolvimento de todos.” 
(SILVA,MOLERO E ROMAN , 2016)  
 
 
Oportunidade de compreender o cotidiano escolar 
 
 
Quando as participantes da extensão foram questionadas sobre suas 
aprendizagens e experiências, relataram principalmente a oportunidade que o projeto 
ofereceu para compreender e vivenciar o cotidiano escolar. 
 
Primeiro ter a oportunidade de estar na escola semanalmente, mesmo que 
aparentemente pouco tempo, poder estar na mesma escola podendo 
participar um pouco da rotina daquela escola nos faz compreender melhor 
o funcionamento e isso foi ótimo, pois meu olhar para a rotina escolar era 
enviesado. Depois a convivência com as crianças em um grupo grande foi 
um desafio e também uma das partes mais gostosas do projeto, sentia-me 
impactada por elas e também sentia que as impactava. (Participante 10, 
terapeuta ocupacional) 
 
 
Nesse sentido, autores como Jurdi et al. (2006) relatam que a observação e a 
compreensão do cotidiano escolar dão-se por meio de encontros, ou seja, encontro com 
a infância, com os professores, com as pessoas com deficiência e o encontro no recreio, 
que possibilita observar um espaço de interação entre todos. 
Em relação à inclusão escolar, o processo é viável, mas merece um olhar mais 
delicado para as praticas e para as relações que se estabelecem no cotidiano escolar. A 
inclusão escolar dos alunos deficientes não se restringe a ocupar um espaço na sala de 
aula, ela implica um processo de ressignificação da deficiência e do lugar que esse 
indivíduo ocupa na sociedade (JURDI et al. 2006). 
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As participantes corroboraram com estas afirmações. 
 
A aproximação à rotina escolar possibilitou ampliar o olhar sobre este 
ambiente e suas complexidade. (Participante 2,psicóloga) 
 
Creio que me trouxe uma vivência maior da rotina pelo olhar de TO, mas 
não necessariamente minha concepção sobre inclusão. Talvez me fez 
perceber mais acentuadamente que algumas das dificuldades relatadas 
pelos professores não envolvem necessariamente as crianças com 
deficiência, mas sim a rigidez e o endurecimento que o espaço escolar cria 
(Participante 10, terapeuta ocupacional) 
 
Acredito ter sido importante um primeiro contato com a realidade no mundo 
da educação, para entender como se dão as relações entre as crianças e 
com os professores, além de ver o manejo de conflitos (Participante 5, 
psicóloga) 
 
É necessária a transformação do espaço escolar a fim de trazer novos olhares 
para a deficiência, é preciso que a escola esteja comprometida, viabilize formar de 
atendimento a essa população. De fato devemos ressaltar que esses alunos não tem 
apenas o direito à educação, mas, também, têm o direito às oportunidades educacionais 
e isso implica atender, nas instituições escolares, a extensa gama de diferenças 
individuais existentes entre os educandos (JURDI et al. 2004). 
Para o sistema de ensino ser inclusivo, precisa de mudança de comportamento, 
de atitudes, valores e conceitos. Foi possível perceber que a entrada na escola ofereceu 
a possibilidade de transformações, sejam elas, pelos estudantes que passaram pela 
extensão e pela equipe escolar. De fato, nas falas relataram que a vivencia da extensão 
contribuiu para grandes aprendizagens profissionais e culturais de cada um, sendo que 
a escola ofereceu a possibilidade de transformações, quando dirigentes, professores e 
coordenadores solicitaram auxílio e soluções para as ações do cotidiano escolar que os 
ajudassem a pensar sobre essa população. 
 
Importância do brincar e do espaço lúdico na escola 
 
De acordo com Silva e Pontes (2014) considera-se que o brincar é um processo 
essencial a ser vivido durante a infância, no qual a criança se constitui no mundo e o 
mundo se constitui para ela, numa relação mútua. Além de estudos apontarem que o 
brincar contribui para saúde e bem-estar da criança, evitando o aparecimento de outros 
problemas. A utilização do brincar como recurso terapêutico é a pratica de diversos 
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profissionais da saúde, especialmente do terapeuta ocupacional. Desse modo, o brincar 
é utilizado de forma a estimular habilidades da criança. 
De acordo com Rosa et al. (2010) citando Vygotsky, a brincadeira é um meio 
pelo qual a criança supre algumas de suas necessidades, além de ser um meio de 
aprendizagem, desenvolvimento da imaginação, da construção de uma situação 
imaginaria, a compreensão da realidade, estabelecendo relações com o mundo, 
construindo conhecimento sobre ele e sobre si mesma, sendo tudo isso a base para se 
constituir como adulto. 
A brincadeira assume diversas funções para o desenvolvimento da criança, 
auxiliando nos processos sociais, cognitivo, emocional e psicomotor, criando condições 
para que seu desenvolvimento seja completo em todas as esferas (ROSA, 2010). 
 
A experiência no projeto permitiu com que eu pensasse na importância da 
brincadeira, como um facilitador nas relações sociais e produtor de 
significados para as crianças. Me permitiu trabalhar com adaptações de 
brincadeiras para inclusão de todos os participantes e ter uma aproximação 
do trabalho da terapia ocupacional, já que as atividades eram montadas em 
conjunto. (Participante 8, psicóloga) 
 
 
Me permitiu considerar uma outra opção de atuação do profissional da 
psicologia no campo da inclusão escolar e ver a importância do brincar para 
a criança dentro do ambiente escolar. (Participante 9,psicóloga). 
 
O espaço lúdico dentro da escola vem proporcionar atividades com intuito de 
desenvolver a cooperação entre as crianças, a convivência e o respeito, possibilitar um 
espaço para brincadeiras não dirigidas, espontâneas, além de transmitir a pais e 
professores conhecimentos sobre a importância do brincar para o desenvolvimento das 
crianças. 
Para Freitas, (2010), o brincar é um tipo de interação mais lúdica nas crianças, 
variando sua maneira de acordo com os aspectos culturais, familiares, sociais, 
cronológicos de cada sujeito. Ao mesmo tempo, proporciona a aprendizagem de diversos 
conteúdos, além de favorecer a socialização, fundamental ao suprimento da necessidade 
de interação do indivíduo. Logo, a escola exerce uma função importantíssima, a de 
favorecer a interação entre os diferentes alunos, na maioria das vezes, através do lúdico, 
do brincar, em diferentes situações. 
A autora ressalta que a escola especial não possibilita a interação entre público- 
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alvo distintos, desta forma, a inclusão escolar possibilita e amplia o grupo de 
companheiros destes sujeitos. O aluno estabelecer relacionamentos diversos com os 
demais, passando então, a se beneficiar com as trocas sociais, fato que irá auxiliar o seu 
processo de aprendizagem, tanto em relação aos conteúdos curriculares, quanto em 
relação aos comportamentos sociais, além de possibilitar o conhecimento de novas 
formas de vida e de cultura. (FREITAS,2010) 
 
Relação teórico e pratica: vivência da realidade 
 
Segundo WINTERSTEIN (1995 apud Ghilardi, 1998), a teoria sem a prática é oca, 
a prática sem a teoria é cega. Desta maneira revela que as duas se complementam, são 
duas faces de uma mesma moeda, a teoria dissociada da prática, é vazia. 
Diante disso, as teorias e práticas vêm como um conjunto de conhecimento 
necessário para a formação, nesse sentindo, as experiências praticas vem para 
enriquecer o intelectual do aluno, ela é tão importante quanto à aquisição de 
conhecimento teórico, são as vivências práticas que forneçam subsídios necessários 
para que o graduando aprenda a lidar com pessoas e possa conduzir sua ação 
profissional num nível de excelência (GHILARDI,1998). 
 
A participação no projeto foi uma experiência muito boa para mim, que me 
incentivou na minha escolha de estágio na faculdade, onde eu escolhi 
estagio em psicologia da educação e inspirada na extensão, participei da 
frente da inclusão e propus com o apoio de outras colegas, um projeto 
que visasse o brincar como facilitador no processo de inclusão.” 
(Participante 9, psicóloga) 
 
A extensão é uma fonte de integração entre ensino-pesquisa, da maneira que 
promove a construção do conhecimento com a prática. “Nesse sentido, a relação entre o 
ensino e a extensão conduz a mudanças no processo pedagógico, na medida em que 
ambos constituem-se em sujeitos do mesmo ato: aprender”. (BRASIL, 2006, p.23). 
A extensão deve possibilitar mais do que a formação de profissionais, mas uma 
formação para o exercício da cidadania, que o indivíduo compreenda a importância dos 
papéis que são desenvolvidos na sociedade e as suas contribuições naquele contexto. 
 
Eu com certeza não seria a terapeuta ocupacional que sou hoje se não 
tivesse passado por esta experiência. Não saberia dizer se outra forma. 
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Procurei ser TO por ser professora e o contexto educacional sempre foi 
minha área de atuação e reconhecimento. Mas ao participar da extensão 
tive a oportunidade de vivenciar ações como TO, não como professora, e 
atingir as crianças, os professores, os agentes escolares e os espaços com 
olhar para a ação significativa das pessoas naquele contexto.”(Participante 
10, terapeuta ocupacional). 
 
Neste sentido, da integração entre universidade e a comunidade, faz que o aluno 
se depare com diversas questões, ou seja, com um grande numero de tarefas novas e 
de situações que lhe cobram condutas de responsabilidade e autonomia no processo de 
formação profissional. A extensão passa a ser como um mecanismo que leva o aluno a 
participar e a buscar ações e soluções para aquele contexto social, possibilitando a se 
experimentar, atuar, conhecer e conviver de forma cívica e responsável (SANTOS, 
ROCHA e PASSAGLIO, 2016). 
É, portanto, fundamental ao estudante a vivência prática, pois é a partir dessas 
experiências que ele irá obter condições de refletir acerca das dificuldades, e na 
experiência e nos conhecimentos aprenderem a lidar com as mesmas. 
Uma das participantes afirmou que por intermédio da extensão, além do 
conhecimento que já havia obtido nas práticas, foi possível vivenciar outros temas, na 
qual só a experiência vivenciada poderia proporcionar. 
 
A extensão possibilitou uma experiência de relação teórico-prática, o que 
incrementou minha formação como psicóloga. Além disso, através da 
extensão pude me aproximar de temas antes pouco explorados, inclusive 
culminando na minha escolha de estágio do último ano da faculdade e meu 
tema de TCC. (Participante 2, psicóloga ) 
 
Entretanto, não se trata apenas de colocar em prática os conhecimentos 
acadêmicos, mas, para, além disso, os projetos de extensão evidenciam que o aluno deve 
perceber a prática enquanto um processo de aprendizado, de mesmo modo, realimenta 
seu interesse por busca de novos estudos e referenciais teóricos que fundamentem 
práticas observadas e vividas. 
 
Dificuldades Encontradas 
 
Além das respostas feitas pelas questões subjetivas, tivemos questões mais 
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objetivas. Foi questionado aos participantes em relação das dificuldades que encontraram 
em participar do projeto de extensão, apenas 4 estudantes relataram que houve alguns 
obstáculos. Segue as respostas referente a essa questão.  
A distância foi algo que apareceu como uma dificuldade, em virtude da escola estar 
localizada em uma região afastada do município, foi mencionado isso por uma das 
participantes; 
 
“À distância e a locomoção até a escola era um fator de complicação, além 
do fato de o espaço utilizado ser uma espécie de depósito, não havendo 
local para uso lúdico.” (Participante 5, Psicóloga)   
 
 Outra dificuldade que apareceu nas respostas foi à falta de apoio por parte da 
equipe escolar, o que era essencial para que as atividades da extensão fossem 
executadas. Também foi relatado sobre o local inadequado da escola, pois não era um 
local que estava sendo cuidado pela escola.  
 
“Falta de Apoio de algumas professoras e coordenação da escola, local 
inadequado para pratica das oficinas na escola.” (Participante 4 , 
Terapeuta Ocupacional) 
 
“ Dificuldade para participar do projeto nenhuma, no projeto com relação à 
escola era conseguir reunir os profissionais e o interesse deles tb, assim 
como as reuniões que fazemos com a Seduc.” (Participante 8, Psicologa) 
 
  Por fim, outra fala importante foi a rotina acadêmica como um fator de prejuízo na 
participação da extensão, sendo que as atividades de aula e trabalhos demandam muito 
do estudante universitário, devido a extensão ser uma atividade extracurricular acaba que 
as atividades obrigatórias como provas, aulas, trabalho desmande um longo período de 
tempo do estudante. A fala seguinte também esboça a dificuldade com a equipe escolar 
na qual a extensão se deu; 
 
“A rotina acadêmica no início não favorece muito a participação em 
projetos de extensão, também tivemos longos períodos de greve. Foi difícil 
também a continuidade de algumas ações pela disponibilidade da equipe 
escolar que mudou algumas vezes e de um semestre para o outro essas 
mudanças influenciam algumas ações na escola. Houve também alguns 
pequenos desencontros de informações por vezes, o que me fez perceber 
que tínhamos um contato na escola e que sem esta "pessoa chave" as 
informações não circulavam e tínhamos alguma dificuldade desde entrar 
na escola (mesmo eu indo lá há mais de ano) até acessar algum material.” 
(Participante 10, Terapeuta Ocupacional 
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Produções 
 
Foi interrogado aos participantes, se houve algum produto referente a seu 
envolvimento no projeto, como por exemplo: TCC, Apresentação de Trabalho em Eventos 
Científicos, entre outros. De acordo com as respostas, 60% relataram que houve outros 
produtos, como demonstrado no Quadro 2. 
 
 Quadro 2: Produções Acadêmicas relacionadas ao Projeto de Extensão 
 
Eventos /TCC/Congresso Número de 
participantes 
TCC 4 
Congresso Brasileiro de Educação 1 
Congresso Acadêmico Unifesp 4 
Simpósio Ufscar 2 
Congresso Internacional de Saúde da 
Criança e do Adolescente 
 
1 
 
  Como é possível observar no Quadro 2, a oportunidade da extensão favoreceu 
aos estudantes vivenciar outras experiências, na qual agregam tanto para o 
conhecimento profissional quanto para produção cientifica.  
Do total de 10 participantes, 6 estudantes responderam terem realizado outros 
trabalhos relacionados ao projeto de extensão, podendo estes terem participado de mais 
de um evento. Quatro estudantes produziram seus Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC) com temas correlatos ao projeto de extensão e ao todo foram realizadas 8 
apresentações em eventos científicos, sendo 4 na própria UNIFESP e 4 em eventos 
externos, incluindo um Congresso Brasileiro e um Internacional. 
 
Análise da versão extendida do questionario para Terapeutas Ocupacionais 
 
Terapia Ocupacional e Educação 
 
Nessa categoria temática foram reunidas as respostas dadas nas tres questões 
envolvendo a prática do Terapeuta ocupacional e a área da Educação, na qual 
abrangeram as experiências da extensão para formação específica deste profissional, 
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as possibilidades de atuação na área da educação e organização e planejamento das 
atividades que eram propostas. 
Em relação à formação do terapeuta ocupacional e as possibilidades da pesquisa 
e extensão, segundo Lopes et al (2010), quando se trata dos padrões curriculares cabe 
a universidade oferecer e promover a prática da pesquisa como uma forma de padrão 
de qualidade para o exercício da terapia ocupacional; desta forma faz-se necessário dar 
uma maior visibilidade às possibilidades de contribuição da terapia ocupacional na 
sociedade. Neste sentido, o objetivo de um projeto de curso deve estar centrado em 
novas possibilidades de oferta de experiências educativas para os estudantes, que 
lidem com as questões populacionais e ser capaz de articular com as necessidades 
daquela comunidade, sejam elas sociais, de saúde e de desenvolvimento. 
Sendo assim, é necessário para a formação do terapeuta ocupacional vivenciar 
as oportunidades de projetos de extensão, para aprender e se afirmar como profissão 
na sociedade, dando reconhecimento a mesma.  
A inserção da terapia ocupacional no campo da educação se fez historicamente 
pela chamada “educação especial”, que tinha como finalidade as instituições 
educacionais especializadas para as pessoas com deficiência. Neste momento o 
trabalho da Terapia Ocupacional se caracterizava pelas atividades de apoio aos 
educadores com uma ação voltada especificamente para o aluno com deficiência 
(ROCHA, 2007). 
Com o advendo das políticas e movimentos de Educação Inclusiva, a prática da 
terapia ocupacional, até então restrita aos espaços institucionais da Educação Especial, 
também foi mudada para desafiar e criar novas possibilidades de atuação. O objeto de 
intervenção deixa de focar as deficiências e incapacidades do indivíduo para dar 
enfoque ao sujeito coletivo, isto é, a todo o contexto educacional, e a sua intervenção 
passa a ser mais voltada para as potencias de atitudes inclusivas no ambiente escolar 
(ROCHA, 2007). 
Sendo assim, a terapia ocupacional se caracteriza no campo da educação como 
uma profissão para atuar junto com outros profissionais, norteando sua prática aos 
processos de desenvolvimento humano, aprendizagem e autonomia. Desta maneira, a 
função do Terapeuta Ocupacional é indispensável na sensibilização e na capacitação de 
todos os envolvidos no processo de inclusão: família, escola e comunidade, contribuindo 
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para a desmistificação da abordagem aos indivíduos com necessidades educacionais 
especiais. (TREVISAN, DELLA BARBA, 2012) 
Em uma das respostas, foi possível afirmar esse pensamento em relação ao papel 
da profissão neste contexto: 
Acredito que a TO tem um incrível potencial para trabalhar aspectos 
relacionados à inclusão, tanto do que diz respeito ao olhar dos outros 
alunos, quanto da criança que possui alguma deficiência. Em relação à 
criança, o TO permitirá o máximo desempenho ocupacional possível, 
lançando mão do desenvolvimento de habilidades e adaptações que 
podem favorecer esses aspectos. (Participantes três, Terapeuta 
Ocupacional). 
 
Sendo assim a intenção da terapia ocupacional na educação é também de 
promover intervenções que potencializem a comunidade escolar, na qual possa ter 
ações voltadas para o cotidiano escolar. O cotidiano escolar é um grande dispositivo de 
ação, pois permite ter uma abrangência maior das relações entre alunos, aluno-professor 
e escola-família, consegue ser capaz de potencializar os processos de inclusão (SILVA, 
JURDI, PONTES, 2012). 
A ação da terapia ocupacional muitas vezes é voltada para as atividades. Neste 
sentido, há as diferentes possibilidades de intervenção da Terapia  Ocupacional, de  
ações  na  dinâmica  de grupos, assim como a análise de atividades, a facilitação das  
atividades  da  vida  diária  e  da  vida  prática,  a introdução da comunicação alternativa, 
o uso de  tecnologia assistiva, entre outras, são estratégias possíveis para esse contexto 
(ROCHA, 2007). 
As participantes corroboraram com estas afirmações: 
 
Há possibilidades de atuação com toda a comunidade escolar: crianças, 
professores, funcionários, responsáveis, comunidade. A escola é uma 
instituição cristalizada na nossa sociedade. Eu a vejo como o espaço 
privilegiado para a proposição de mudanças sociais, portanto, propor 
formação continuada e crítica aos professores conhecendo seus cotidianos 
e a particularidade daquela escola, propor atividades que extrapolam o 
currículo pré determinado para as crianças, envolver a comunidade local 
com ações solidárias e prestar suporte aos responsáveis pelas crianças 
são ações que podem ser desempenhadas pelo TO. (Participante 10, 
Terapeuta Ocupacional)  
 
 
Tivemos que desenvolver diversas atividades com as crianças e com 
professores. Inicialmente, propusemos atividades com as crianças que 
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fosse desmistificar a sala de recursos e para isso fizemos a simulação de 
algumas deficiências com elas. Pensar sobre estás atividades e como 
propor isso para crianças foi um desafio, mas gratificante ao ver a reação 
delas. Depois, nas oficinas tínhamos que propor brincadeiras possíveis 
para o espaço, para todos, combinados com alguns objetivos. A vivência 
de propor atividades também para um grupo grande de crianças foi ótimo. 
(Participante 10, Terapeuta Ocupacional) 
 
Segundo Rocha (2007), a Terapia Ocupacional nos contextos educacionais tem 
como meta de ação o fortalecimento da potência de ação dos educadores e dos 
educandos, ajudando nas soluções para as problemáticas encontradas a partir do próprio 
grupo, desta forma utiliza diferente possibilidades de recursos e atividades, adequadando 
as necessidades de cada realidade. Nesse sentido, é necessário criar soluções ao 
mesmo tempo particulares e coletivas, pois estar num contexto educacional reporta a 
estar em grupo, em diferentes espaços e atividades. 
 
A contribuição do terapeuta ocupacional na formação das 
professoras de educação infantil pode se dar através da reflexão de 
suas práticas, no resgate do lúdico e da conscientização da 
importância do brincar para o desenvolvimento da criança, da 
formação profissional das professoras e a necessidade de práticas 
pedagógicas pautadas nas Diretrizes Nacionais e nos Referenciais 
Curriculares, onde o cuidar e educar aparecem indissociáveis, 
juntamente ao brincar para essa faixa etária.  (Participante 4, 
Terapeuta Ocupacional) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. Considerações Finais 
 
 
A presente pesquisa conseguiu avaliar as ações realizadas no projeto de extensão 
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intitulado Educação Inclusiva: integrando atenção interdisciplinar em saúde no 
atendimento educacional especializado, além disso, conseguiu identificar na visão dos 
estudantes envolvidos, o que consideraram ter aprendido com a participação no projeto 
de extensão e quais foram às contribuições que a participação no referido projeto trouxe 
para a formação profissional. 
Neste sentido, na visão das participantes, a extensão possibilitou uma 
aproximação com área da educação e da educação inclusiva, além de proporcionar uma 
oportunidade de estar no cotidiano escolar, compreender sua dinâmica e as 
possibilidades e desafios relacionados à educação inclusiva. Algumas mencionaram a 
importância que teve construir espaços lúdicos no cotidiano escolar, adverso das 
atividades geralmente pré-determinadas nas escolas, possibilitando também trocas 
entre os profissionais, promovendo o trabalho interprofissional. 
A aproximação com a área da educação e educação inclusiva foi muito positiva, 
pois os estudantes conseguiram entender que a questão da inclusão é bem ampla e 
complexa, e que apesar dos avanços nas políticas públicas e nos processos escolares 
atuais, é necessário rever os conceitos e as práticas atitudinais de todos os envolvidos, 
para que haja êxito. 
No sentido do trabalho interprofissional, exerce uma potencia muito grande, na 
qual garante a aproximação com as diferentes áreas profissionais, possibilitando diversas 
trocas e diálogo, fazendo que cada um aprenda com o outro. Em relação à interface 
entre saúde e educação acredita-se que as ações intersetoriais venham para contribuir 
com a inclusão escolar, propondo que todos se comprometam com o progresso. 
A importância do brincar e de um espaço lúdico na escola, também foi algo 
presente no trabalho, desta maneira, o brincar é um grande recurso para o 
desenvolvimento e a aprendizagem na infância, tanto no quesito individual quando no 
coletivo, na qual proporciona interação, convivência e trocas sociais entre os indivíduos. 
E, por fim a entrada na escola e a oportunidade de estar presente nesse cotidiano 
garantiu aos extensionistas grande possibilidade de transformações e aprendizados, 
sendo algo que foi levado para sua formação pessoal e profissional. 
Outro ponto importante a ser destacado foi busca pelos participantes da pesquisa 
sendo que foi algo que demandou mais, pois muitos não estão na cidade de Santos- SP 
sendo difíceis para entrar em contato, do total 23 participantes do projeto de extensão, 
38  
16 foi possível achar o contato via email e rede social. Dos 16 convidados, apenas 10 
responderam o questionário. Aos 6 que não responderam foram enviados e-mails mais 
de uma vez, a fim de obter uma resposta. Desta forma o número de participantes da 
pesquisa ficou inferior do que era esperado. 
Por fim, acredita-se que os resultados dessa pesquisa irão agregar na discussão 
sobre as contribuições de projetos de extensão na formação profissional, corroborando 
que as vivencias praticas só agregam e complementam o conteúdo teórico e as 
aprendizagens práticas de situações reais vivenciadas e refletidas conjuntamente com a 
comunidade envolvida.
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APÊNDICE I - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 
Título do Projeto: Análise das Ações de um Projeto de Extensão em Educação 
Inclusiva 
Pesquisador responsável: Profa. Dra. Carla Cilene Baptista da Silva 
Pesquisadores: Fernanda Bozeda Gomes 
As informações a seguir estão sendo fornecidas para sua participação voluntária 
neste estudo, que tem por objetivo geral avaliar as ações realizadas pelo projeto de 
extensão intitulado Educação Inclusiva: integrando atenção interdisciplinar em saúde no 
atendimento educacional especializado. 
Para tanto, os participantes do projeto, estudantes de graduação serão convidados 
a participar da pesquisa. Será utilizado um questionário semiaberto para coleta de 
informações com os extensionistas. Os questionários serão enviados e devolvidos por 
meio de correio eletrônico. 
Em qualquer etapa desse estudo, você terá acesso ao profissional responsável pela 
pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é a Profa. 
Dra. Carla Cilene Baptista da Silva que pode ser encontrado no endereço Rua Silva 
Jardim, 136. Vila Mathias – Santos – SP. Telefones: (13) 3229 0131. 
Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 
14, (11) 5571-1062, FAX: (11) 5539-7162 – e-mail: cepunifesp@epm.br 
 
Eu,  
entendo que, qualquer informação obtida sobre mim, será confidencial. Eu também 
entendo que meus registros de pesquisa estão disponíveis para revisão dos 
pesquisadores. Esclareceram-me que minha identidade não será revelada em nenhuma 
publicação desta pesquisa; por conseguinte, consinto na publicação para propósitos 
científicos. 
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Eu entendo que estou livre para recusar minha participação neste estudo ou para 
desistir a qualquer momento e que a minha decisão não afetará adversamente meu 
trabalho ou causar perda de benefícios para os quais eu poderei ser indicado. 
Eu certifico que li ou foi-me lido o texto de consentimento e entendi seu conteúdo. 
Uma cópia deste formulário ser-me-á fornecida. Minha assinatura demonstra que 
concordei livremente em participar deste estudo. 
Li e fui esclarecida que em qualquer etapa do estudo, terei acesso ao profissional 
responsável pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. A participação na 
pesquisa é voluntária, não acarreta nenhum gasto. Também não há compensação 
financeira relacionada à participação. 
 
Assinatura do participante da pesquisa: 
 
 
 
 
 
Data:    
 
 
Eu certifico que expliquei a(o) Sr.(a) 
 
 
acima, a natureza, propósito e benefícios associados à sua participação nesta pesquisa 
e que respondi todas as questões que me foram feitas. Declaro que obtive de forma 
apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste participante. 
 
 
Assinatura do Pesquisador Responsável: 
 
 
 
 
 
Data:    
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APÊNDICE  II-  QUESTIONÁRIO  
 
Dados Gerais:  
Nome: 
Idade: 
Formação:     Data de Conclusão do Curso: 
Trabalho Atual: 
Trabalha ou Trabalhou na área da Educação (    ) Sim   (    ) Não 
 
Perguntas 
 
1. No período que participou, o que entendeu como sendo objetivo principal do 
projeto? 
2. Quais dificuldades você encontrou para participar do projeto? (por exemplo: tempo, 
disponibilidade para estudar o assunto, recursos financeiros) 
3. Relate um pouco sobre as aprendizagens e experiências que considera ter obtido 
ao longo da sua participação no projeto. 
4. Sobre Educação Inclusiva, a participação no projeto influenciou suas concepções, 
ideias e/ou atuação profissional? 
5. Na sua opinião, como a participação no projeto interferiu na sua formação 
profissional? 
6. Houve algum outro produto referente a seu envolvimento no projeto?  
Como por exemplo: TTC, Resumo em ANAIS etc 
 
Se você é graduando/graduado em terapia ocupacional, continue na pergunta 07, se não 
vá para questão 09. 
 
7. Descreva brevemente sobre os aspectos do projeto que contribuíram para sua 
formação como terapeuta ocupacional (organização e análise de atividades, 
dinâmicas de grupo, etc.) 
8. A partir dessa experiência, fale um pouco sobre as possibilidades de atuação do 
TO na área da Educação.  
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9. Se quiser fazer mais algum comentário ou falar sobre algum aspecto não abordado 
nas questões acima, fique á vontade. 
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ANEXO I- PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DA UNIFESP 
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